
Fechamento dos Mercados e Tendências:  
 

Bolsas Internacionais: Nos EUA, as bolsas fecharam em alta. Os 
investidores estão confiantes de que os ataques feitos à Síria pelos EUA, 
França e Reino Unido foram estratégicos e pontuais. Assim, as 
expectativas de que esse conflito tome escalas maiores diminuíram. 
Além disso, rumores sobre a escolha do novo vice-presidente do FED 
por Donald Trump também causaram otimismo entre os investidores. 
 
As principais bolsas europeias fecharam em baixa. Os investidores 
europeus se mostram mais cautelosos quanto à crise no Oriente Médio 
que os norte-americanos, evitando assim posições de risco, o que levou 
os índices a fecharem com perdas.  
 
Bovespa: (-1,75%; 82.861pts): A Bovespa fechou em forte queda. Esse 
movimento ignora as altas das bolsas norte-americanas e reflete a 
cautela dos investidores com as eleições do final do ano. Os investidores 
receberam negativamente a divulgação da pesquisa do Datafolha no 
final de semana passado, que mostrou que candidatos favoráveis às 
reformas estruturais têm poucas intenções de votos. Deste modo, os 
investidores tendem a evitar riscos enquanto o cenário político não 
toma um rumo mais certo.  
 
Câmbio: (-0,42%; R$ 3,41) – O Dólar fechou em baixa. Durante a 
sessão, a moeda norte-americana não mostrou um direcionamento 
forte, devido às incertezas quanto às tensões geopolíticas internacionais 
e ao cenário político do Brasil. Ainda assim, ao final da sessão, o Dólar se 
desvalorizou, refletindo seu enfraquecimento no cenário internacional. 
 
Juros (JAN 20): (0%; 6,93%) – Os juros futuros fecharam estáveis. As 
pesquisas do Datafolha não afetaram as taxas, que também não 
sofreram pressões por fatores internacionais. 
 
Petróleo Brent (JUN 18): (-1,39%; US$ 71,58) – O preço do barril de 
petróleo fechou em forte baixa, em movimento de realização de lucros. 
Esse movimento foi motivado pela percepção dos investidores de que os 
ataques realizados pelos EUA, pela França e pelo Reino Unido à Síria 
foram pontuais e que, assim, a possibilidade de um conflito de larga 
escala é pequena. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


